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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 3º volume 37 capítulos relacionados 
temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, 
Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e 
Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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ACESSIBILIDADE AO LABORATÓRIO DIDÁTICO DE 
BIOLOGIA, MICROSCOPIA E ANÁLISES CLÍNICAS DA 

UEZO POR PESSOAS EM CADEIRA DE RODAS

CAPÍTULO 2

Tiago Alexandre Silva Nascimento
Laboratório de Terapia e Fisiologia Celular e 

Molecular Prof. Antonio Carlos Campos de 
Carvalho; Centro Universitário Estadual da Zona 

Oeste – UEZO
Rio de Janeiro – Rio de Janeiro

Gabriella Oliveira Alves Moreira De 
Carvalho

Programa de Pós-graduação em Ciências 
Fisiológicas, Departamento de Ciências 

Fisiológicas, Instituto de Biologia, Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ

Seropédica – Rio de Janeiro

Thiago Manchester De Mello
Laboratório de Terapia e Fisiologia Celular e 

Molecular Prof. Antonio Carlos Campos de 
Carvalho; Centro Universitário Estadual da Zona 

Oeste – UEZO
Rio de Janeiro – Rio de Janeiro

Fabio Da Silva De Azevedo Fortes
Laboratório de Terapia e Fisiologia Celular e 

Molecular Prof. Antonio Carlos Campos de 
Carvalho; Centro Universitário Estadual da Zona 

Oeste – UEZO
Rio de Janeiro – Rio de Janeiro

Programa de Pós-graduação em Biomedicina 
Translacional (BIOTRANS): UNIGRANRIO, 

INMETRO & UEZO
Duque de Caxias – Rio de Janeiro

Programa de Pós-graduação em Ciências 
Fisiológicas, Departamento de Ciências 

Fisiológicas, Instituto de Biologia, Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ

Seropédica – Rio de Janeiro

RESUMO: A inclusão de pessoas com 
deficiência (PcD) nas instituições de ensino 
depende intimamente do quão acessível essa 
instituição é. Os debates sobre a inclusão na 
educação superior ainda são muito recentes, 
porém, necessários. Principalmente, em 
graduações das áreas exatas e biomédicas que 
possuem atividades práticas em laboratórios, 
em que, há dificuldade extra. Sendo então, de 
suma importância estudos ergonômicos, pois 
nesse tipo de estudo são avaliadas as condições 
favoráveis e subjetivas para uma pessoa 
realizar determinada atividade. Reduzindo as 
chances de uma postura inadequada causar 
um acidente. Colocadas tais problemáticas, 
esta pesquisa visa estudar as adaptações 
necessárias para a utilização, autônoma e 
segura, do laboratório didático de Biologia, 
Microscopia e Análises Clínicas da Fundação 
Centro Universitário Estadual da Zona Oeste 
(UEZO) em relação às pessoas em cadeira 
de rodas (PCR). Para isso, foi confeccionado 
o mapa de risco e sugeridas adaptações. O 
diferencial do trabalho foi apresentar um mapa 
de risco para PCR, mostrando o aumento dos 
riscos. Com base nesses riscos, foram propostas 
as mudanças visando a acessibilidade. No 
cumprimento dos objetivos propostos, concluiu-
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se que há dificuldade na entrada de PCR no laboratório; na utilização do espaço, 
dos equipamentos e dificuldades na implementação da biossegurança. Uma das 
consequências desses problemas é o fato da acessibilidade ser importante na inclusão 
de PcD permitindo igualdade de oportunidades e atendendo a diversos dispositivos 
legais.
PALAVRAS-CHAVE: Ergonomia. Acessibilidade. Pessoa com deficiência. Pessoa em 
cadeira de rodas. Biossegurança.

ACCESSIBILITY TO THE DIDACTIC LABORATORY OF BIOLOGY, MICROSCOPY 

AND CLINICAL ANALYSIS OF THE UEZO BY PEOPLE IN WHEELCHAIRS

ABSTRACT: The inclusion of people with disabilities (PwD) in educational institutions 
depends closely on how accessible this institution is. The debates about higher education 
inclusion are still very recent, but necessary. Especially in graduations of the exact and 
biomedical areas that have practical activities in laboratories. Therefore, ergonomic 
studies are extremely important, because in this type of study it is evaluated the 
favorable and subjective conditions for a person to perform a certain activity. Reducing 
the chances of an improper posture will cause an accident. In view of these problems, 
this research aims to study the adaptations necessary to the use, autonomous and 
safe, of the UEZO’s Biology, Microscopy and Clinical Analysis didactic laboratory in 
relation to people in wheelchairs. For this, was prepared a risk map and adaptations 
were suggested. The differential of this study was to present a risk map for people in 
wheelchairs, showing the increased risk. Based on these risks, changes were proposed 
aim the accessibility. In the fulfillment of the proposed objectives, It was concluded that 
there is difficulty in the entrance of people in wheelchairs in the laboratory; in the use of 
the space, of the equipment and difficulties in the implementation of biosafety. This is a 
problem for several aspects, among them, the fact that accessibility is important in the 
inclusion of PwD allowing equal opportunities and attending to various legal provisions, 
in relation to inclusion.
KEYWORDS: Ergonomics. Accessibility. People in wheelchairs. People with disabilities. 
Biosafety.

1 |  INTRODUÇÃO

A inclusão de pessoas com deficiência (PcD) nas instituições de ensino 
depende intimamente do quão acessível essa instituição é. Então, faz-se necessário 
esclarecer que acessível tem como uma de suas definições: o espaço, edificação, 
mobiliário, ou equipamento que pode ser alcançado, acionado, utilizado e vivenciado, 
com segurança e por qualquer pessoa, inclusive as com mobilidade reduzida (ABNT, 
2015).

Ainda sobre a inclusão na educação, é sabido que desde a Constituição 
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Federal de 1988 esse direito está resguardado nos Art. 205 e 208, em que diz, 
respectivamente, que a educação é direito de todos e dever do Estado. Porém, de 
acordo com Nascimento et al. (2016) só na década de 90 é que a inclusão passou a 
ganhar contornos, com a criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN) 9.394/96, que institui em seu Art. 58 a educação especial como uma 
modalidade de ensino, oferecida, preferencialmente, na rede regular de ensino, para 
educandos com deficiência.

O debate sobre inclusão nas instituições de ensino superior (IES) é muito 
relevante, principalmente pelos dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Os dados são a respeito do quantitativo de 
PcD matriculadas nos cursos de graduação no ensino superior, presencial e a 
distância, no ano de 2016, no Brasil. De acordo com o INEP (2017), o quantitativo 
de alunos com deficiência no Brasil é igual a 35.891, os alunos com deficiência 
física somam 12.775. Sobre as instituições públicas de administração do estado, 
no Rio de Janeiro, o número total de alunos com deficiência é de 243, sendo 143 
deles alunos com deficiência física. Nesses últimos dados está incluída a Fundação 
Centro Universitário Estadual da Zona Oeste (UEZO).

1.1 Ergonomia: Um Aspecto de Biossegurança 

Ergonomia é a disciplina científica que visa compreender as interações entre 
seres humanos e outros elementos do sistema, e a profissão que se utiliza de teoria, 
dados e métodos a fim de criar condições mais favoráveis para o bem-estar humano e o 
desempenho geral dos sistemas (INTERNATIONAL ERGONOMICS ASSOCIATION, 
sem data). Adaptando o trabalho à pessoa, pois o contrário gera estresse e/ou fadiga, 
surgindo adoecimentos ou alterações nas atividades de trabalho. Em última análise 
isso compromete a produtividade e a segurança (OLIVEIRA et al., 2010; BRÍGIDO, 
2015).

Neste trabalho será explorada a ergonomia física, que leva em conta aspectos 
anatômicos, antropométricos, fisiológicos e biomecânicos, relacionando-os com as 
posturas de trabalho, manuseio de materiais, movimentos repetitivos, segurança 
e saúde. Como ressaltou Oliveira et al. (2010), essa ergonomia possui relação 
com a biossegurança, já que, se preocupa com a carga de trabalho e parâmetros 
mais seguros para o transcorrer das atividades. De acordo com o mesmo autor, 
as atividades em laboratório não são consideradas desgastantes, porém, envolvem 
operações com equipamentos exigindo trabalho estático ou repetitivo.

Os parâmetros antropométricos são imprescindíveis para se adequar o espaço 
ou mobiliário as características dos trabalhadores. As cadeiras de rodas também 
se baseiam nesses parâmetros. Sendo assim, a Figura 1 apresenta as medidas do 
módulo de referência (MR) que é o espaço ocupado por uma pessoa em cadeira de 
rodas (PCR). A Figura 2 apresenta os espaços mínimos para aproximações laterais 
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da porta. A Figura 3 mostra os espaços mínimos para manobras sem deslocamento. 
A Figura 4 apresenta a largura adequada do corredor em três casos. Todas de acordo 
com a Norma Brasileira (NBR) 9050 da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT).

Para determinar as dimensões, foram utilizadas as medidas entre 5% a 95% 
da população brasileira, ou seja, o correspondente a mulheres de baixa estatura e 
homens de estatura elevada (ABNT, 2015).

Figura 1 – Espaço ocupado por uma pessoa em cadeira de rodas: módulo de referência
Nesta fi gura é possível ver a área ocupada por uma pessoa em cadeira de rodas. Os valores estão em metros 

(ABNT, 2015).

F igura 2 – Áreas mínimas para diferentes aproximações laterais de porta
Espaços mínimos para a utilização autônoma da porta por PCR em aproximação lateral. a) Aproximação, pelo 

lado da dobradiça da porta; b) Aproximação, pelo lado da maçaneta da porta. Os valores estão em metros (ABNT, 
2015).

Fi gura 3 – Áreas mínimas para diferentes manobras sem deslocamento
A fi gura apresenta as medidas mínimas necessárias para as rotações sem deslocamento. Os valores estão em 

metros (ABNT, 2015).
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Fig ura 4 – Vista superior e frontal da largura mínima de corredores para pessoa em cadeira de 
roda: sozinha, acompanhada de pessoa em pé ou acompanhada de outra pessoa em cadeira 

de rodas
Largura mínima de corredores. Os valores estão em metros (ABNT, 2004).

A Figura 5 mostra: a altura mínima livre para encaixe da cadeira de rodas sob o 
objeto é de 0,73 m; a altura das superfícies de trabalho deve ser entre 0,75 m e 0,85 
m e a profundidade da superfície de trabalho deve estar entre 0,50 m e 0,60 m, para 
que haja aproximação total (ABNT, 2015).

Figu ra 5 – Alcance manual frontal da pessoa em cadeira de rodas

A fi gura apresenta os valores referenciais de PCR quando trabalham em mesas ou afi ns. Os 
valores estão em metros (ABNT, 2015).

Além da ergonomia, outro elemento importante para a biossegurança é o mapa 
de risco, pois o mesmo compreende na representação gráfi ca do conjunto de fatores 
capazes de causar prejuízos a saúde dos usuários de determinado espaço (MATTOS 
& FREITAS, 1994), no caso o laboratório.
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Visto o que foi apresentado anteriormente, este trabalho se configura de suma 
importância e objetiva avaliar as dificuldades: de acesso ao laboratório, ergonômicas, 
de utilização autônoma e segura, de equipamentos e biossegurança por pessoas 
em cadeira de rodas (PCR), bem como sugerir adaptações para a efetiva inclusão 
dessas pessoas.

2 |  METODOLOGIA

Compreendeu como parte da metodologia, as medições feitas no laboratório 
didático de BioMAC da UEZO para a confecção de seu mapa de risco junto aos 
formulários de agendamento das aulas práticas.

Para as medições, foi utilizada uma trena de 30 metros e o software utilizado 
foi o AutoCAD, versão 2018. Já para demonstrar algumas estruturas bem como o 
resultado das sugestões de adaptação foi utilizado o software Google SketchUp, 
com interface em três dimensões. A escala de medida adotada, em ambos, foi o 
milímetro.

2.1 Mapa de Risco

O mapa de risco tem contribuído para a melhoria das condições de trabalho, 
visando a prevenção de acidentes, doenças ocupacionais, promoção da saúde do 
trabalhador, dentre outros (MATTOS & SANTOS, 2010). Sendo assim, um elemento 
importante da biossegurança. Sua obrigatoriedade surgiu a partir da portaria n. 5 
de 18 de agosto de 1992, porém, as recomendações para a elaboração estão na 
portaria n. 25 de 29 de dezembro 1994. Foram necessárias algumas adaptações, 
pois a Portaria 25 trata de mapa de risco em indústrias. Abaixo, seguem as etapas 
utilizadas neste estudo.

2.2 Etapas Para Elaboração do Mapa de Risco

a. Conhecer o processo:

• Equipamentos;

• Vidrarias;

• Reagentes;

• Ambiente onde o trabalho é realizado.

b. Identificar as medidas preventivas existentes e sua eficácia:

• Medidas de proteção coletiva;

• Medidas de proteção individual.

c. Representação gráfica do mapa de risco, mostrando:
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• O grupo a que pertence o risco;

• Intensidade do risco.

A partir dos formulários de agendamento de aulas e documentos institucionais 
foi montado o quadro de identifi cação de riscos e este quadro foi a base para a 
elaboração do mapa de risco.

Os riscos são apresentados por círculos preenchidos com cores. Os tamanhos 
dos círculos são diferentes com uma razão de 4:2:1 (grande, médio e pequeno), 
como orienta Mattos & Santos (2010). Já as cores seguem a orientação da Portaria 
n. 25. Riscos físicos, cor verde; riscos químicos, cor vermelha; riscos biológicos, cor 
marrom; riscos ergonômicos, cor amarela e riscos de acidente, cor azul.

2.3 Sugestões de Adaptações Estruturais

Este trabalho sugere cerrar os pés de um quarto da bancada grande (BG) mais 
próxima da porta a uma altura de 160 mm (16 cm ou 0,16 m) contados a partir da 
face inferior da bancada. Além disso, seria necessário a adição de duas ferragens, 
pois na base não há sustentação para esse um quarto da bancada.

É possível, também, desocupar a bancada pequena (BP), próxima da área do 
chuveiro, e cerrar seus pés a uma altura de 140 mm (14 cm ou 0,14 m), nesse caso 
a partir do chão. Também é necessário um deslocamento de 220 mm (22 cm ou 0,22 
m) de uma estrutura metálica transversal e o deslocamento da bancada para o local 
onde atualmente fi ca a mesa do técnico.

Ainda com relação à altura das bancadas, há a sugestão da construção de 
rampas, móveis e feitas de madeira, para elevar a PCR. De acordo com a NBR 9050 
da ABNT o cálculo para a construção das rampas é:

i = porcentagem de inclinação da rampa;
h = altura do desnível;
c = comprimento da rampa.

A rampa para a utilização da BG deve possuir 160 mm (16 cm ou 0,16 m) de 
altura e 900 mm (90 cm ou 0,90 m) de largura. Para elevações de até 0,20 m a 
inclinação deve ser maior ou igual a 8,33% e menor que 10%, no entanto, com uma 
inclinação de 9,99% a diferença no comprimento da rampa foi de apenas 1 mm se 
comparado com uma inclinação de 10%. Neste caso, foi usado 10% e o cálculo 
resultou 1600 mm (160 cm ou 1,60 m) de comprimento. O patamar da rampa deve 
ser um quadrado com lados iguais à 1500 mm (150 cm ou 1,50 m).

A rampa para a utilização da BP deve possuir 140 mm (14 cm ou 0,14 m) de 
altura e 800 mm (80 cm ou 0,80 m) de largura. A inclinação segue o caso da rampa 
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anterior. O cálculo resultou 1400 mm (140 cm ou 1,40 m) de comprimento. O patamar 
da rampa deve ser um retângulo de 1200 mm (120 cm ou 1,20 m) por 800 mm (80 cm 
ou 0,80 m) de largura. As bases das duas rampas devem ser antiderrapantes.

3 |  RESULTADOS

Como resultado das medições feitas no laboratório didático de BioMAC da 
UEZO, segue a Figura 6a com a planta baixa do mesmo.

Após o conhecimento dos equipamentos, vidrarias e reagentes utilizados no 
laboratório foi feita a identificação dos riscos e o resultado segue no Quadro 1.

O mapa de risco do laboratório didático de BioMAC da UEZO, está na Figura 6b. 
Os círculos, identificando os riscos, estão colocados sobre as bancadas e os círculos 
sobre as duas bancadas principais foram colocados centralizados para representar 
o risco compartilhado por toda a extensão dessas bancadas.

Na Figura 6c vemos o mapa de risco do mesmo laboratório, agora tomando 
como referência as pessoas em cadeira de rodas. Como resultado das sugestões 
para utilização, autônoma e segura, da BP por PCR seguem a Figura 7. Na Figura 7a 
é apresentada a atual localização da bancada e também apresenta a sugestão para 
tornar essa bancada acessível, já a Figura 7b, é o resultado dessa bancada no lugar 
da mesa do técnico, com os pés cerrados e a ferragem transversal deslocada. A 
Figura 7c, mostra a mesma bancada, também com a ferragem transversal deslocada, 
dessa vez com uma rampa ao em vez dos pés cerrados.

A sugestão para utilização da BG, por cerramento, gerou a Figura 7d. Para a 
utilização da BG, com rampa, a Figura 7e.

Grupos 
de risco Fontes Acidentes/Doenças Sinais/ Sintomas Recomendações

Risco de acidente

Risco 
pequeno

Béquer

Cortes e ferimentos Perfuração de 
tecidos

Atenção e 
vigilância

Bastão
Pipeta 

Pasteur

Grau e pistilo Deixar cair sobre os 
pés Dor nos pés Segurar com 

firmeza

Risco 
grande

Lâmina de 
barbear

Cortes e ferimentos Perfuração de 
tecidos

Atenção e 
vigilânciaAgulha

Faca
Risco químico
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Risco 
pequeno

Azul de 
toluidina

cianose (tonalidade 
azulada do sangue)

Espasmos, 
disritmia 

cardíaca…

Uso de jaleco, 
óculos de 

segurança e luvasSafranina paralisia respiratória e 
narcose (embriaguez)

Irritação, náusea, 
vertigem, vômito…

Fucsina Irritação ao olhos Irritação ao olhos

Risco biológico

Risco 
grande

Sangue 
humano Doenças infecciosas Infecções por 

microrganismos
Uso de jaleco e 

luvas

Risco ergonômico

Risco 
pequeno

Microscópio Estresse Fadiga por postura 
prolongada

Manter a postura 
adequada

Grau e pistilo Lesões por repetição 
de movimento

Fadiga por 
repetição de 
movimento

Rodízio entre os 
alunos

Quadro 1 – Identificação dos riscos com base nos formulários de agendamento das aulas 
práticas
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Figura 6 – Laboratório didático de BioMAC da UEZO no AutoCAD. a) planta baixa, b) mapa de 
risco comum e c) mapa de risco para pessoas em cadeira de rodas

a) planta baixa, a letra h se refere a altura; b) mapa de risco comum e c) mapa de risco para pessoas em cadeira 
de rodas. Todas as medidas, por padrão, estão em milímetros. Em azul claro temos as bancadas do laboratório 
com 910 mm (0,91 m) de altura. Exceto a BP que tem 890 mm (0,89 m) de altura. O retângulo fino com 330 mm 
por 4000 mm é o castelo e possui altura igual a 1300 mm (1,3 m). A altura indicada na área do chuveiro (130 mm 

ou 13 cm) se refere a um ressalto para acessar esse equipamento de proteção coletiva.
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F igura 7 – Sugestões de adaptação, visando a acessibilidade das bancadas
a) Bancada pequena (BP) próxima da área do chuveiro (com azulejo, a cor é meramente ilustrativa), pode ser 

vista também a bancada da pia. Há um ressalto na área do chuveiro igual a 130 mm (0,13 m), o desnível interno, 
por sua vez, é igual a 50 mm (0,05 m). Em vermelho está a estrutura metálica, transversal, que necessita ser 
deslocada; o texto da seta vermelha diz o quanto a estrutura precisa ser deslocada, a linha azul apresenta a 

referência para o cerramento dos pés dessa bancada e o seu texto a altura desse cerramento. b) BP translocada 
para o melhor local, adaptada por cerramento dos pés e deslocamento da estrutura metálica transversal. c) BP 
translocada para o melhor local, adaptada pelo deslocamento da estrutura metálica transversal e por rampa. d) 
bancada grande (BG). Em vermelho está destacado o um quarto da bancada sugerido para a adaptação. A seta 
azul aponta a referência para o cerramento dos pés dessa bancada e o seu texto a altura desse cerramento. e) 

BG adaptada por rampa. Todas as medidas, por padrão, estão em milímetros.

4 |  DISCUSSÃO

O primeiro resultado deste trabalho é a planta baixa do laboratório, necessária 
para a etapa de representação gráfi ca do mapa de risco e este mapa, como já visto, 
constitui um elemento importante da biossegurança.

Confrontando as medidas do laboratório com a NBR 9050, percebe-se que a 
entrada de PCR é prejudicada, pois o “Armário 1” não permite o espaço mínimo de 
1,20 m (1200 mm) após a porta (Figura 2). A abertura da segunda banda da porta 
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resolveria este problema, mas o “Armário 2” impede a abertura da mesma.
A largura do corredor e do espaço entre as bancadas é insuficiente, pois o 

desejável seria o que apresenta a Figura 4b e Figura 4c.
Outro problema encontrado foi a pia, que tem altura de 910 mm (0,91 m o 

mesmo que as BG) enquanto o recomendado é entre 0,75 m e 0,85 m. O armário em 
baixo da pia ainda impede a aproximação frontal por uma PCR (Figura 5).

Avaliando o mapa de risco para PCR percebe-se o risco para essas pessoas 
utilizarem o laboratório didático de BioMAC.

As sugestões, presentes nessa sessão, são um dos objetivos à que este 
trabalho se propôs.

Com base na impossibilidade, atual, da entrada de PCR no laboratório, este 
trabalho sugere a realocação do “Armário 1” e/ou do “Armário 2”

Para a utilização da BP, duas ações são imprescindíveis: sua translocação para 
o local onde atualmente está a mesa do técnico e o deslocamento da estrutura 
metálica, transversal. Respectivamente, devido a largura dos corredores não estar 
dentro do desejável, dificultando a utilização da BP por questão de segurança e o 
deslocamento da estrutura metálica é para permitir a aproximação frontal total da 
PCR da superfície onde ela irá trabalhar.

A largura da rampa teve como base a Figura 4. A largura da rampa para a BP 
não obedeceu a Figura 4 devido ao espaço entre os pés dessa bancada não permitir, 
porém, foi respeitado o MR da Figura 1 e é com base nessa mesma figura que o 
patamar desta rampa foi construído (Figura 7c).

A altura das rampas e a altura para cerrar os pés são iguais, analisando a 
mesma bancada, pois as duas soluções têm o objetivo de deixar a superfície de 
trabalho a uma altura de 0,75 m (75 cm ou 7500 mm). A menor altura, recomendada, 
foi utilizada como base, pois para uma pessoa baixa trabalhar em uma bancada mais 
alta o esforço é maior.

O patamar da rampa da BG (Figura 7e) possui tais medidas, pois foi construído 
pensando na rotação de 90° (Figura 3) que a PCR precisará fazer para utilizar a 
rampa sozinha e a profundidade da superfície de trabalho recomendada (Figura 5). 
A pia tem o mesmo problema da altura, porém, o trabalho é de curta duração. Sendo 
o armário em sua base o real problema, já que, impossibilita a aproximação frontal.

5 |  CONCLUSÃO

Apesar da necessidade de mais estudos, conclui-se que a acessibilidade 
é um ponto crucial para a inclusão de pessoas com deficiência, igualando as 
oportunidades: de acesso à informação, conhecimento e a própria execução de 
profissões, atendendo cláusulas pétreas da Constituição, como a isonomia entre 
todos os cidadãos e o acesso à educação. Atendendo também outros dispositivos 
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legais, como a LDBEN que coloca a educação especial entre as modalidades da 
educação ou a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência que reafirma, 
dentre outros direitos, o direito a educação, em todos os níveis, para as pessoas 
com deficiência, trazendo ainda a ‘inclusão’ como palavra chave.
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